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Homenagem d A Cidade de Ytu
A’ MEMORIA DO

P. LEA X i l ï
X H I I  dia do seu fallecimonto

G ici
C | A X O S S A  H O M E N A G E M

Assim que o telegrapho nos annunciou 
a morte de Leão XIII, concebemos a 
idéa de dedicar um numero especial á 
memória de tão santo e sabio P on tíf ice ; 
era esse um dever que se nos impunha e 
ao qual não tinhamos o direito de faltar. 
Embora o tempo corresse e fosse afastando 
de nós esse dia tão triste e luctuoso, tal 
pensamento não se apagou em nossa 
mente, foi tomando vulto e se desenvol
vendo até que hoje, dia em que as nos
sas cathedraes e matrizes reves tem -se  
de pezado lucto e celebram solemnes 
exequias pelo descauso eterno desse que 
tão bem soube comprehender a sua divina 
missão, nós, acompanhando a tr isteza 
que envolve a nossa grande Mãe, a 
Egreja de Christo, vendo ainda gotejar 
sangue de seu coração profundamente 
ferido, vamos tambem como seus filhos 
que somoB, levar-lhes  as nossas lagrimas 
e render uma ju s ta  homenagem a  m e 
mória do Santo Padre Leão XIII,

Como catholicos não podíamos deixai 
de acompanhar a christandade na dor 
immensa que a p u n g e ; como christãob 
misturamos nossas lagrimas com as de 
nossos i rm ã o s ; ytuanos, filhos desta 
Roma brazileira, lamentamos a  morte do 
Chefe da Egreja , filhos sentimos a morte 
do pae amantissimo ; homens, choramos 
por Ebbo que tanto amou a Humanidade.

Era  nosso fito assim que nos veio a 
noticia do fallecimeato de Leão XIII, 
dedicar um numero especial, oomo h u 
milde homenagem a sua memória ; porem 
não nos foi poasivel^cumprir emmediata- 
mente o nosSo pensamento e s ó h o jô  ó 
que podemos desempenhar esse dever 
que nos impunha a nossa Religião e a 
do povo pelo qual batalhamos e cujas 
idéas defeudemos.

Estampamos hoje em nossa folha o 
retrato do fallecido Pontífice, e publica- 
moB diversos artigos sobre sua santa 
pessoa, esçriptos esses devidos a pennas 
brilhantes que, convidadas por nós, para 
abrilhantar cpm os seus falgurantes t a 
lentos á esta nossa homenagem, prom- 
ptamente accq í ta ram ; é essa a pallida 
homenagem que hoje prestamos a Leão
Xffl. , , _

Ytú ó uma cidade religiosa por excel- 
lencia, aqui des dos tempos mais remo 
tos sempre existiu o sentimento religioso; 
a sua população ó toda catholica, o v e r 
dadeiro espirito religioso habita no coração 
deste bom povo; nós como representantes 
genuinos do povo, temos obrigação de 
acompanhal-o em seus momentos de 
alegiiaç 0 nc® seus dias de t r i s te z a s ; 
hoje chora elle a morte do Chefe da 
Egre ja / choremos pois tam bem ; sonios 
ytuanos, somos chrístáos, nãó nos ÔÜver- 
gonhamos em dizer que somos filhos da 
Egreja, nascemos n’Ella, n’Ella cremos, 
á Ella obdecemos; áeompauhamol-a pois 
em seu pezar; sejam nossas palavras hu
milde homenagem a essa estrella da 
Egreja, quê se apagou no firmamento do

mundo, para ir asintilar com maior in te n 
sidade lá nos ethereos paramos da bem a- 
venturança, donde com seus brilhos ful
gurantes, guiará victoriosa a Egreja con
tra os ataques das herezias.

A REDACÇÃO.

estar. Resvalando de abysmo em abysmo 
preseutia-sf* o seu total desmoronamento. 

Leão XIII abarca de um só olhar a 
sociedade moderna, sonda-lhe  o pendor, 
e, sem descer das alturas serenas da 
verdade e da sciencia catholicas, ergue

Leão XIII e o mondo moderno

Conhecer o pendor da sociedade, lhe 
òórtiglr o desvio e lhe dominar as 
ideas, eis a synthèse da obra grandiosa 
de Leão XIII.

A intelligencia moderna proclamára a 
subjectividade da razão pura, na con
quista da verdade. A norma da morali
dade, foi confundida com o acto incons
ciente. Uma vez desenfreada a consciên
cia, o principio de auctóridade e de 
disciplina esvaeceu, senhoreado pelo 
direito da rëbeldia. A rebeldia antolhou- 
se ameaçádora e decretou a destruição 
dos governos, o desfacelo da farailia, a 
libertinagem do individuo. Solapados 
estavam os tres esteios do edifício social.

Nenhum pode** humano como nenhuma 
intelligencia lhe podia restituir  a ordem, a 

1 integridade e seu fim proximo, o bem

no meio d’ella seus monumentos doctri- 
aaes. Profliga o subjectivismo scientifieo 
e magistralmente irmana as conclusões 
da sciencia experimental, com a verda 
de objectiva e  com o dogma. Revoca os 
princípios da synderese e proclama a 
lei eterna que ó a divina vontade, como 
norma suprema da moralidade dos, actos* 
Reata as relações da auctóridade e 
assenta a origem do poder na Divindade. 
F lagella o direito moderno, e lhe relem
bra que o direito não pode ter por base 
a opinião volátil e caprichosa do h o m e m ; 
como outrosim a npinão publica não pode 
ser um producto amorfo da declamação 
dos tribunos, os quaea commovem a seu 
talante os povos, e nos momentos teme 
rosos, os abandonam á mercé de suas 
paixões. E quando a mão ferrenha dos 
poderes humanos teve a ousadia de q ue
brar os laços indissolúveis da familia, 
forjando argumentos ardilosos, evocando

episodios neronianos, e lançando no meio 
de uma sociedade christã o vomito da 
mais vesana corrupção pagã, Leão XIII 
como pai que defende os brios e a honra 
da familia, desvenda os ardis, refuta os 
argumentos illogicos, e proclama a v e r d a 
deira natureza do coutiacto matrimonial,  
o qual do direito natural foi elevado á 
uobreza e á  Santidade de Sacramento : 
doude se segue que o poder hum ano, 
como não pode perturbar a essencia  do 
direito natural, não pode tam bem  t r a n s 
mudar a essencia do contracto m a tr im o 
nial e muito meuos sacrilegam ente  p ro 
fanar um Sacramento.

As ideas de Leão XIII em uma revoada 
gloriosa, penetraram  por todos os grandes 
centros da mentalidade moderna. A ba la 
ram as intelligencias dos sab ios ;  raBga- 
ram horizontes novos para investigações 
mais profundas e mais sérias ; corrigiram 
as aberraçõos dos desva irados ;  e p ro d u 
ziram uma verdadeira resipiscencia i n 
tellectual e scientifica. Dest’ar te  se póde 
hoje affirmar que quem ainda te im osa
mente se obstina a  seguir os systemas 
fementidos dos racionalistas ou dos 
evolucionistas de todas as côres, mostra 
um atrazo scientifieo de 50 aunos. Os 
catholicos aclarados pela luz indefecttvel 
de Leão XIII, podem desassom bradamente 
lançar este doesto ao rosto d ’aquelles 
increos, que cynicam ente desconhecem o 
triumpho immorredouro de Leão XIII no 
meio do mundo moderno.

O i b à l i d y s .
Ytú. 20—8—903.

R o m a e  o m undo  
aJ L e ã o X N I

Das alpestres montanhas da Umbria. 
onde estava como sentinella vigilante do 
Israel, desceu em Setembro de 1877, e 
arcebispo de Perusa, Joaquim Pecci, para  
em Fevereiro de 1878, ascender o mais 
alto throno do mundo—o pontificado.

Dextro temoneiro, logo revelou o seu 
genio mostrando que uo leme da Barca de 
Pedro estava um homem capaz de leva l-a  
a porto seguro e abrigado, mau grado o 
embate dos vagalhões temerosos do r e 
volto oceano da moderna impiedade.

Destituído de todo o soccorro humano, 
e só CGnfiante nas d ivinas prom essas ,  
eil-o que sulca e s sa s  ondas alterosasi  
certo de que não sossobrará  a su a  n av e— 
portae in feri non prcevalebunt adversus 
eam.

(guando Leão XIII iniciou o pontifica
do, os Governos, em geral,  eram indiffe- 
reutes ou hostis ao Papado, de modo que
suas condições to rnavam -se cheias de 
difficuldades.

Sem erario, sem exercito, sem apoio 
algum dos homens, compareceu perante 
os poderes da terra como o fraco David 
deante do poderoso Gigante.

Um dos primeiros cuidados de Leão XIII 
foi justamente este -tornar menos hos
tis esses Governos. Como faz e l-o ?  A
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empreza era por demais diffieil. A divina 
Sabedoria, porém, dirigia as intençõefi 
do Pontiflce. Nunca approvar o erro ou a 
injustiça ; dissimular as vezes ; empregar 
a  paciencia; saber por meio das exhorta
r e s  e do amor chamar a ei os descon
fiados e os soberbos.

Os gabinetes conheceram as rectas 
intenções de Leão XIII, viam que as 
suas Encyelicas eram souieute inspiradas 
pela verdade e caridade; viam-no con
correr poderosamente para o bem da 
humanidade affiicta e começaram a esti
mai-o. Da estima passaram á reverencia 
•  desta ao amor.

A potencia germánica recordando um 
facto antigo, descripto com côres mais 
phantasticas que reaes, conforme a im a
ginação dos poetas, dizia não iremos 
a Canossa. Disse, poróm logo foi dando o 
mais bello exemplo de docilidade ao 
Pontifica, como si tosse cathoüca, modi
ficando as famosas le i» d e  Maio, que tanto 
consternação levaram ás populações ca- 
tholicas da Allemanha, o em uma pen
dencia política com a Hespanha, prestes 
a  transformar-se em terrivel guerra, ella 
apellou para Leão XIII, oomo arbitro 
supremo, e o Pontifice tomando o ramo 
de oliveira, separou as espadas, já  L sem *  
bainhadas, dü3 com baten tes!

0  homem de ferro, o chanceller alle- 
máo, convicto da verdade, e da justiça 
papal, não poude deixar de proferir estas 
p a l a v r a s Fomos a Roma, porém sem  
passar por Canossa.

Foi esse um acontecimento grande, 
extraordinario na historia contemporâ
nea, de onde derivaram tantos outros que 
formam a corôa de gloria do Pontificado 
de Leão XIII.

0  seu jubileu Sacerdotal em 1888, foi 
um verdadeiro triumpho político.

Não este ou aquelle Estado, mas todos 
se lhe mcstraram bem affeiçoados, m a n 
dando a Roma seus embaixadores espe
ciaos, dons preciosíssimos, felicitações, 
sinceros augurios. A Austria, a Hespa
nha, a Allemanha, a Inglaterra, a França, 
a  Russia, Portugal,  a Turquia, os Estados 
Unidos da America, o Brasil, a Argenti
na, Uruguay, Chile, Perú, Colombia, o 
Sehah da Per9ia, o bey de Tunis, as 
cidades e os povoados, as grandes capitaes 
como as pequenas aldeias, todos a porfía 
enviaram ao Pontifice suas riquezas a r 
tísticas, os cálices de ouro e prata, para
mentos de ouro e seda, thiarus carregadas 
de pedras preciosas, estatuas de marmore 
e bronze, em summa todos os prodigios da 
ar te  moderna I

A8signalado triumpho do Pontificado!
Jaraais, em tempo algum, houve d e 

monstração tão rica, tão solemne, tão 
universal feita a  outro monarcha da térra

Verdadeira, pois, foi a inscripção que, 
em lettras de ouro, collocaram então ¿ 
entrada do grande salão da Exposição
Vaticana ’’ROMA E O MUNDO A LEÃO 
XIII”—-inscripção que tudo synthetisa o 
que ha de mais bello e grandioso em h o 
m enagem ao grande Pontifice, e que 
agora se podem lér, cobertas de crepe, 
por oocasiáo dos seus funeraes.

L .  e  S .
o«

LEAO X IÍI
0  Papa philosopho

Leão XIH subindo ao throno de 8. 
Pedro, encontrou o mundo naquelle mes
mo estado, em que o encontrou o Filho 
de Deus, quando baixou do céo á terra.

0  homem no tempo dos Cezares, tendo 
perdido a idéa  do seu primeiro principio 
e  do seu ultimo fim, despenhou se no 
abysmo de todas as aberrações da mente 
hum ana : tanto que o grande orador de 
Roma, não pôde deixar de confessar não 
haver  absurdo que não fosse sustentado 
por algum philosopho: n ih il tam  absurde 
dici potest, quod non dica tur ab aliquo  
philosophorum  (1).

Razão esta, pela qual S. Leão Magno, 
o grande predecessor do nosso chorado 
Pontiflce, comparou a Roma dos Cezares, 
a  capital do mundo inteiro, a um bosque 
de  bestas fe rozes : silva frem entium  bes• 
tia ru m  (2).

E era por ventura mais lisongeiro o 
aspecto do mundo, ao assomar no sofio 
Pontifício o grande vulto de Leão X III?

0  mundo moderno separando-se de 
Cbristo seu primeiro principio e seu u l 
timo fim, não podia senão lançar-se  assim

como o antigo no barr.thro de todos os 
e r ro s ; a pouto de dizer com Edmundo 
Sherer (3) que para os pensadores m o 
dernos não ha mais m o r a l ,  mas só 
c o s t u m b s ,  não ha m ais p r i n c i p i o s  mas só 
f a c t o s  ; e com Taine (4) que a  virtude e 
o vicio são productos como o a b b ü c a b  e o
VITRIOLO.

D’aqui a  pseudophilosophia positiva, 
chamada pelo proprio 8ummo Pontiflce do 
Positivismo Brazileiro (5) a phdosophia do 
d e s e s p e r o , que leva n e c e s s a r i a m e n t e  o 
homem ao s u i c i d i o  in d iv id u a l  e  s o c i a l .

Chegou-se a tal transtorno mental, a 
tal confusão pratica, que representantes 
de nações, as quaes se prezam ainda de 
aórias, depois de renegada pablicamente 
do alto da tr ibuna parlamentar a Religião 
Cathoüca em que nasceram, não puderam 
fazer a menos de proclamar daquelle 
mesmo ponto culminante a todo o m un
do, que todos elles uuo eram mais do que 
um baudo de crianças e de mentecaptos 
(6).

Neste intriucado labyrintho, neste esou- 
ro abysmo, neste nedouho cháos de 
idóas, apparece seratillaate de lue a 
mente serena e calma de Leão XIII, que 
compenetrado do seu alto cargo de Vigário 
de Christo, lu z  verdadeira que illum ina  
a todo o homem que vem a este mundo
(7), espanca as voluntarias e espessas 
trevas em que auda envolvido o mundo 
actual.

Com inuumeras e luminosíssimas Bn- 
cyclicas, inspiradas todas num i inmenso 
amor á verdade, e numa ardeutissima 
caridade para com o genero humano, 
resolveu as questões todas que agitam a 
sociedade m o d e ru a ; e rehabilitando a 
doutrina philosophica do Anjo das oseólas 
Saufco Thotnaz d’Aquino, a cuja3 obras 
pelos Padres do Sacrosanto Concilio 
f r ideu tino  foi destinado como lugar de 
honra, juntameute com os Sautos Evau- 
gelhoa, o altar do sacrificio, profligou a 
philosophia do desespero.

Dest’arte imitando ao Divino Mestre, 
que viudo a este mundo não teve outro 
iatuito, como uotou S. Hilario, senão o 
de arredar os homens das superstições 
das religiões humanas e erguel-os á 
esperança do reino celeste, a superstitio- 
nibus hum anarum  religionum  universos 
ad spem regni cxlestis vocabat (8), fez 
jus ao prophetizado titulo de lumen in  
cátelo, que insculpido com reluzente e s 
trella no brazão Papal, caracfcerisa p 
Poutificado do immortal philosopho que 
foi Leão XIH.

X.

(1) De Divin. Libr. Ü, paragr. L V IIÏ.
(2) Serm . 4. de SS. Apost. Retro et 

Paulo, ante medium .
(3) A pud G uthlin  «Le positivism e et 

la loi m orale».
(4) H istoire de la littéra ture  Anglaise.
(5 ) Ensaios positivistas por Miguel 

Lemos.
(6) Unitd Cathol. 27 de Junho de 

4885.
(7) lo . I; 9.
(8) Comm ent. in  Math. C. 23.

Leão XIII, Poeta
Cobriu de lucto o mundo inteiro a 

morte do saudoso Pontifice Leão XIII.
Pequenos e grandes tem manisfes- 

tado de mil modos a iramensa dór que 
Ihes opprimiu a alma. E’ porque real 
mente o augusto Pontifice fóra verda 
deirame ite grande em todas as phases 
de sua gloriosa existencia.

Grande em seus estudos, occupando 
sempre entre seas condiscípulos os 
primeiros p o s to s ; grande na adminis 
tração civil e política, na carre ira  diploma 
tica, na Sé episcopal, no sacro collegio 
cardinalicio de-ompennando altas c »m- 
mi <6ns, goferoande provincias, rep re 
sentando a S in ta  s é  c>mo nuncio e 
regendo a diocese c »m prudencia e amor; 
grande no Pontificado, dirigindo com 
desvelada solicitude a  náu da Egreja 
universal e defendendo os seus sagrado« 
direitos com luminosas encyclicas, d is 
cursos e cartas.

A Escocia e a Polonia dev«m 'he a 
sua jerarchia episcopal restabelecida, a 
Prússia a mitigação da lucta religa >sa ; 
Hespanha e Alíemauha a mediação n 
vesperas de guerra; Portugal, Hesse e 
Montenegro as suas concordatas e a 
China ama delegação pontificia.

A justiça, a moral e a auctoridade 
davem-dhe a  apologia do seu character

sagrado e divina origem ; as artes, as 
le tras e as sciencias grande animação e 
favor; os pobres larga beneficencia ; 
deve-lhe  emfim a sociedade inteira a 
lembrança dos principios e o offerecimeu 
to do braço que a podia reg e n e ra r  e 
salvar.

E* justo  pois que a sociedade inteira 
o proclame grande e chore a perda desse 
verdadeiro b en fe i to r  da humanidade.

Querendo Deus que Leão XIII fosse 
grande em tudo, e fez tambem grande 
poeta*

Para provai o, basta lér o seu Cancio
neiro, posto em rima portuguesa pelo 
distincto li tterato e mavioso poeta, 
padre Joaquim José d ’Abreu Campos 
Saoto, da Companhia de Jesus.

Na b iographit  que precede a Üel 
traducção, discorre o em inente Jesuíta 
sobre os dotes poéticos do amado P o n 
tífice.

Vamos transc rever  as suas palavras ,  
porque só um poeta póde fallur de 
poeta.

O uçam ol-o : « Pulsou Leão XIII a 
lyra na juventude e nunca a largou de 
vez; enlaçou os louros delphicos com 
as infulas prelaticias e até com a tiara 
pontificai. Soube dictar versos adm irá
veis entre  profunda^ -.ncyclicas, proto- 
collos diplomáticos e occupações forçosas 
como as de um Papa.

Os pastores profanos, profanos amores 
cautavam nas suas frautas, o nosso 
pastor caota as. excellencias do amor 
divino, e a formosura da virtude enfeu- 
dando o eolbusiasm o de sua alma á 
causa sauta da Egreja e da salvação das 
almas.

Paladares derrancados não acham no 
Cancioneiro de Leão XIII, consa de
feição nem na matéria  nem na forma.

A meteria é a caridade, o zelo, a forta
leza christã e sempre a virtude ; os
heroes são ou m artyres gloriosos ou
pessôas dedicadas ao sanctuario como 
ministros do altar e virgens clausuradas, 
e o intento é sempre fomentar o amor 
da virtude e o odio do * icio.

A forma ó a da mais pura e elegante 
poesia laiina e com isto dicto está que 
tem toda a gr*ça nativa e magestosa das 
musas do Lacio christianisadas.

Acham-se em tam pequena collecção, 
como n ’um variado canteiro das mais 
mimosas flores, os vários generos poé
ticos, com os seus correspondentes esty- 
los, rythemos e dotes peculiares em 
todos se acredita insigne o augusto 
poeta.

Os trez hymnos a S. Constancio e 
S. Herculano são um primor de hyrano- 
logia sacra e uma combinação engenhosa 
da verdade histórica com a dicção 
poética. Verdade, vida, sentimento  dra 
matico, affecto, tudo alli está a ’uma 
l inguagem aurea e nuns saphicos e jam- 
bos deliciosos a encherem  o coração de 
enihusiasmo e os ouvidos de harmonia. 
S. Nazario e S. Gaudioso não foram 
melhor cantados na lyra de A dio  Sincero 
Sanoazaro.

As autobiographias são notáveis por 
concisão, singeleza e elegancia. As en 
comiasticas são ternas, delicadas e sen 
tenciosas.

A elegia a Gertrude« Sterbini ó 
insuperável em seu geuero. Leão XIII 
tem o rasgo dos graodes mestres ,  que 
em quatro pinceladas representam  mais 
e melhor do que outros á força de 
eslafarem a teia.

N’aquella magnífica allegoria cada 
palavra é uma estancia, cada distico um

Em summ a, achará o leitor em tara 
breve collecção amostras da poesia l a 
tina com a sua raagestade epica, s e n t i 
mentos íyricos, agudeza epigrammatica, 
variedade de affectos, galhardia de 
imagens, pureza de dicção, p rop rieda
de de epithetos e musica de ry thm o.

Ha alli a facilidade de Ovidio, a c o n 
cisão emphatica de Horacio, a graça de 
Catullo, o arrojo de Propercio com toda 
a elegancia de Virgilio, e tudo isto avi- 
ventado com o que uão dão Parnasos 
uem Pindos a inspiração chrislá  ».

Depois de tam notável juizo critico, 
podemos com razão exclamar : P erdeu  a 
poesia um illustre cultor ! Leão X III  
era tambem grande poeta !

A .

LEÃO XIII

canto, e l i b e l l a  um poema. 0  bramido 
da tormeuuMfe o brado da oração, a 
graudeza do perigo e a força da coufiaoça 
uão podiam ser melhor represen tadas.  
Quanto ao arrojo e elevação quasi epica, 
Propercio de boamente a inserira  en tre  
as suas meihores composiçõ >«, e Virgílio 
acharia n ’elia o seu rauuo e m a g e su Je  

As pareQuticas ou exuortações a Gvilo, 
e a um joven tentado, são ricas de 
imagens e affectos ; forte e veliemente 
a primeira, a segunda suave e affectuosa 
como aos diversos assumptos convinha.

A fonte de C a rp in eo  ó um verdadeiro 
m im o. Parece que Leão XIII para a 
cantar foi afinar a lyra pelos echos do 
Venusino, en tre  os borbotões da Foûte 
de Bandusia.

A Photographia é um conceito p e re 
grino representado em brilhantes ; tam 
facetadas, nítidas e graciosas são as 
palavras d’aquella joia poética.

E para que nada falte, até o epigram 
ma com o seu delicado pique de jocoso 
nos apparece no Scherzo poético*

Cedendo á lei universal da morte , caiu 
no campo dos b o m  combates do S enhor 
o grande defensor da Egreja e propug- 
nador dos in te resses  da sociedade, o 
Pontífice verdadeiram ente máximo, que 
oeste rouudo se chamou Leão XIII.

Apagou-se para sempre nesta vida 
aquelle verdadeiro e sublime lum en in  
ccelo, que, como astro de primeira g ran 
deza, por mais de vinte e cinco annos 
brilhou cora extrordioario fulgor no ceu 
da Egreja Cathoüca, illuminando com o 
brilho seu profundo saber, não sé 
as questões puram ente  religiosas, mas 
ainda as questões sociaes mais com pli
cadas e do maior alcançe para o bem- 
estar  da humanidade inteira.

Eis porque imperadores, reis e p res i
dentes de Republicas, muitos delles 
acatholicos, recebiam com acatamento- 
aquellas luminosas Enciclycas em que 
Leão XIII, o graude, esplauava com pro- 
fundez e largueza de vistas todas as 
questões políticas, sociaes e religiosas.

E, cousa admiravel, pensadores p ro fu n 
dos, estadistas notáveis, phiiosophos e 
ili teratos de todos os matizes políticos,sem 
distioeção de crença religiosa, sem ex- 
cepção de um só, eram todos unanimes 
em reconhecer a penetração de espirito 
daquelle grande Pontifice, os seus 
vastos e profundos conhecimentos no 
que diz respeito á política, no tocante 
ás fórmas de governos, e relativamente 
á sociedade, indicando para as n ec es s i
dades tiesta os mais salutares e eíScazes 
remedios.

Não era, pois; para adm irar  que Leão 
XIII fosse apontado como o maior e s 
tadista do seu tempo.

Theologo profundo, estadista consum- 
mado, poeta mavioso e versado em todas 
as sciencias, em suas Encyclicas, ricas 
de sabedoria, e refulgentes de belleza 
estylistica, se reconhece que aquella e x 
traordinaria intelligencia era  como que 
um archivo de erudição em todos os 
ramos dos conhecimentos hum anos.

Mas já era tempo do incüto Defensor 
dos direitos da Egreja receber  a recon* 
pensa dos grandes serviços prestados á 
Religião e a humanidade ; e por isso, 
chamando-o des*e desterro , o Divioo 
Mestre,, que o collocára em seu logar 
como chefe supremo de toda a chistan- 
dade, levou o para a sua sauta com pa
nhia, na morada e te rna  da luz e da paz.

M a n o e l  M a r i a  BUENO.
S. Paulo, 20 de Agosto de 1903.

Leão XIII
Trinta dias são passados que sob as 

abóbadas do Vaticano, em Roma, exha- 
lou o seu ultimo suspiro, o nosso Santo 
e Sabio Papa Leão XIII.

Aquelle cândido rep resen tan te  de 
Christo sobre a terra  ; aquelle apostolo 

bondade e da verdade ; aquelle 
emblema do mais perfumoso ram alhete ,  
cujos aromas inebriaram a todo o u n i 
verso, desde o mais humilde pobre até 
ao mais opulento potentado ; aquella 
intelligencia crystallina que com as suas 
luzes tornou tr ium phante em todas as 
)eleias humanas a egreja do nosso ado 

ravel Redemptor, e, aquelle á cujos pés 
curvaram se todos os maudatarios do 
globo terráqueo, vai m erecer  hoje da 
popula:ã<> ytuana as mai* solemues h o 
menagens pelo respeito e veneração á 
sua s.icrosanta memória,

O filho de Carpineto, diocese de Anag- 
ni, da risonha Italia ; o antigo padre 
Joaquim Pecci,  coroado Papa em 3 de 
Março de 1878 ; o consolidador da todas 
as prerogativas que elevaram e enuo-



À C id ad e d e  Y íu

brecem o nosso sublime culto cathobc • . 
receberá  hoje na sumptuosa Matriz de 
Ytii as mais patentes provas de que 
o ^)ovo ytuano é realmente catholico, 
e catholico convicto que sabe respeitar 
as tradições dos seus antepassados.

As exequias serão pomposas concor
rendo im m ensam ente  para ellas os 
rovdmos. padres jesuítas, do importante 
e conceituado collegio de S. Luiz, de 
mãos dadas com o revd. padre Eliziario 
de Camargo Barros, digno vigário da 
parochia de Ytú 

A orchestra ,  sob a batuta magistral 
do distmcto professor Tnstão  Mariano 
da Costa, proporcionará ao auditorio 
excelleutes partituras sentimeotaes.

Sim, o dia 20 de Agosto de 1903, será 
mais uma confirmação do espirito religio 
so e educação que reveste  o coração 
ytnano.

Para Leão XIII todas as manifestações 
dos catholicos são poucas, porque elle 
foi um santo, um abençoado filho de 
Dens, e para aquelles que assim viveram 
a  veneração publica é uma obrigação.

Morreu Leão XIII, aquelle a quem São 
Malachias em sua prophecia designou 
sob o appellido de Lumen in  ccelo, 
isto é, o sol esplendido no firmamento 
da Egreja, porém deixou ura «successor, 
Pio X, que será o continuador das suas 
grandes obras, e um emulo de Pio IX, 
O Grande.

Parabéns aos ytuanos pelo seu p roce
der  correcto ae todos unidos brademos 
cm uma só voz Viva a religião catho- 
lica, apostolira, romana.

Salto, 20 de Agosto de 4903.
P e d r o  A u g u s t o  K I E H L .

Politica e políticos
A guerra que move o orgão opposi- 

cionista contra a nossa edilidade e 
directorio politico, guerra  sem tregoa 
e injustificável, não é ura esforço pala 
indepeodencia municipal ; não é um 
denodo pelo progresso d’e?ta terra ; 
comecou pelo despeito com todos os 
caracteres de rancor, e por fim revela-se 
como seu principal motor o fanatismo 
pelo poder.

O seu espirito de desaffeiçáo á eocom 
moda situação em que se vê, já ó bem 
conhecido : como nos derradeiros a r ran 
cos da morte, debate-se com esse p r o 
blema de difficil solução 1 . . .

Faz dó vér como a paixão politica tem 
minado assim uns corações tão ingê
nuos I . . .

Naturalmente entendem os s rn s .  d i s 
sidentes que em tudo isto deve haver 
apenas admiração e um profundo silen 
cio de todos ! ?

A innocencia, tantas vezes propagada 
pelas columnas do «Republica», por 
parte dos seus adeptos victim ados , n o s 
successos d’esta cidade, juslifici pe rfe i
tamente a p red ic çã o . . .

Não quero aqui defender o actual 
estado de coisas, mas tambem é prec i
so não o fazer peior do que é. O que 
é certo, é que gosamos hoje de uma 
aleutadora liberdade que jámais e x p e r i 
mentamos no tempo do magestatico 
g o v e r n o . . .

E se aiuda ó de se notar a falta de 
união entre as famílias, aggravada com 
a absoluta auseucia de consideração 
para com a pessôa individual,  não ó 
por certo culpa dos que governam, que 
muito se esforçam para corigregal-os I 

O maior mal, como já  tive ocçasião 
de dizer, parte da imprensa contraria, 
que infelizmente procura sempre accen 
der  o fogo com o malévolo fim de 
tudo destruir.

Entendo que por justa retribuição, d e 
veriam manter-se na pureza da linguagem 
e o  acatamento aos homens que governam 
a situação, no respeito á moral, e no 
acolhimento feito a todos.

- -O s  «Jagunços» são infames, assas
sinos, indignos de governarem, etc. etc. 
— Dizem os sens. «maragatos.»

Puro engano ; nada disso.
Os* «Jagunços» não querem entre si 

quom não tivesse demandado da chou- 
pana,- não pela aííeição que lhe tem, 
mas para que não venha o privilegio 
sentar-se á sua mesa, e ditar lhe depois 
a ir-i como s e n h o r . . .

São estes nobres sentimentos que os 
movem a fazer todo o genero de sacri*

ficios ppla liberdade da nossa terra, ao 
v ^ iv r a n ’a ameaçada em a sua indepjn- 
dencia.

Terra classica do trabalho « d.i l iber
dade, devia tambem ser a veiho Ytú que 
tivesse um dia o arrojo de sacudir para 
longe as ferreas e pesados peias que lon
gos annos a impossibilitaram de cam i
nhar  pela larga estrada da progresso.

Este logar não comporia fazer maior 
descripção das cousas de tão grande 
Mal; mas é córlo que uufi graude parte 
d ’ellas são faceis de remover, quando as 
autoridades se queiram em pregar com 
zolo em cum prir  os seus deveres, o que 
até hoje se não tem feito.

Ainda q ieixam se de desmando, de 
arbitrariedade !

«Santa benevolencia 1 ?»
Desta vez tambem, como as outras, 

não fui á rua da Palma  perceber  qual- 
quer  importacia por estas considerações, 

VlRIATO ALTAMIRA.

edTtal
Do Exmo. Sr. Dr. Luiz Gabriel de 

Souza Freitas, digno delegado de policia, 
d ’esta cidade, recebemos o edital abaixo 
para publicar, poróm estando já  pagiua- 
da a quarta  pagina, não nos foi possível 
inseril o no lugar competente, mas 
como uão quizemos a f ia r  a sua publica
ção, fazemol-a no corpo do jornal.
«O Doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas 

Delegado de Policia d’esta cidade.
Faço saber a todos os que o presente 

edital virem, ou d ’elle noticia tiverem 
que ficam d’esta data em diante os 
proprietários de Hoteis e restaurants 
obrigados a ter em seus estabelecimen
tos, um livro em que serão assignados 
diariamente os nomes das pessoas que se 
hospedarem em seus estabelecimentos. 
No mesmo livro sera declarado a proce
dência e destino dos mesmos hospedes. 
Ess t  livro será abe i to, rubricado e eu 
cerrado nesta Delegacia, ficando desde já 
os proprietários dos hoteis e restaurantes 
intimados a apreseutarem  os seus livros 
na salado expediente desta delegacia afim 
de serem abertos, rubricados e encerra  
dos na forma acima declarada den tro  do 
praso de dez dias depois da publicação do 
presente edital sob as penas da lei. Ytú, 
20 de Agosto de 1903.—Eu Antonio Basi- 
lio de Souza Barros, escrivão da Delega
cia que o escrevi.

D r. L u iz  Gabriel de Souza Freitas . »
—» « —

Felicitações d’«A Cidade))
Passa-se hoje mais um anuiversario  da 

Exma. Sra. D Francisca da Fonseca Al
meida Garrett,  virtuosa esposa do nosso 
illustre collaborador capitão Francisco 
de Almeida Garrett, residente na capital,  
onde dedica-se ao magistério publico.

-

E s f u s i o t e s
Chegou ha dias a esta 

cidade vindo de Santos, 
segundo constou-nos, de 
encommenda para o Repu
blica, um barril de Sardi
nhas podres, encobrindo, 
o con tra b an d o : uma besta 
que a primeira coisa que 
fez, aqui chegando, foi 
tentar dar nos algumas pa 

tadas, como sóein fazer os j u r ^ ^ f i  de 
ruiru especie ; pretendendo u ^ e u  fu 
rioso pmotear, criticar nos e ao nosso 
jornal, como si nós üvessemos que dar '  
satisfações a tal alimaria.

Pois olhe, póde zu rrar  a vontade, po
de p iaotear  e dar patadas, que uós não 
desceremos a esmiuçar nos em explica
ções ; é maroto o primeiro cumprimento 
que dirigiu nos foi desaforo, pois com 
desaforo retribuimol o,

Zurra a vontade, que o teu mal é 
fome, o que queres milho, e isso onco.n- 
trarás em abuudancia nas fazendas do 
teu patrão, e lá poderás saciar a fome 
e até se quizer, reben tar  e ir para o 
inferno.

Zurra jumento l Pinoteia. esbraveja 
asno, que logo te cavalgaremos, em 
troca d’esta bornalada de milho.

Ora, vejan; só para que daria a ju -  
mencia ?  Censurarm os ?

Cuida antes da tua vida, que já não 
fazes pouco e deixa-te de asneiras .

Nós, jamais poderemos tra ta r - ie  com 
a cortez.a devida a collegas, porque o 
primeiro acto teu, aqui chegando, foi 
p re tender com espirito muito chulo, de
preciar-nos e a nossa folha ; uão tives- 
le a educação sutíiciente para tratar nos 
ainda qeu como adversários, porem com a 
devida cortezia ; fostes maroto, marotos 
serem os, viestes e viras aiuda com de 
saforus, disaforçado em graçola de q u i-  
taodeira, com desaforos havemos de 
responde r- te .

Virás aiuda com desaforos, dissemos 
e ó a verdade, porque para isso estás ga 
a b ando .

Bem vae cus tar-nos terçar  a nossa 
pena, como a do an ta  gonista que appa 
receu-nos pela t rem e  porque a nossa 
educação oppóe se a isso porem que 
íazer *? Mudamos de altitude, ainda que 
forçados e d ’ora por diante, nada perdoa
remos.; veio desaforo, vae d esa fo ro ; veio 
iasulio, vai insulto ; veio ataque indivi
dual, vai ataque individual ; veio lingua
gem de bordel, vae linguagem de bordel. 
E ’ em todo o terreno,

Queríamos encon trar  alguém  pela nos
sa fren te ,  esse \aiguem  veio, e veio 
querendo duas liras para varia r a / olha 
abi estão as duas liras para variar.

Ao menos d ’esta vez vamos fazer lhe a 
vontade.

S enhor de Saldanha, se c a i a r . . .  
quero dizer : teaho  a honra  de o com- 
p r im en tar .

Z. F. R IN O .

Noticiário
SE R V IÇ O  P O S T A L

Do sr. capitão Simão Ourique de 
Carvalho, agente em commissão, do 
correio postal desta cidade, recebem os o 
olficio que abaixo publicamos na in te 
gra :

«Agencia do Carreio de Y tú, em 15 de 
Agosto de 1903.

Lidadão.— Levo ao coahecim euto  dessa 
conceituada Redacção, que para mais 
conveniência do honrado Publico desta 
cidade, resolvi, com previa aactonsação  
do D. Coronel Saturnino de Oliveira, 
Administrador dos Correios do Estado, 
azer de hora em diante mais uma ex

pedição de malas para São Paulo ; íazeu 
do se a 1a expedição ás 5 horas da m a
nhã via Mayrink, e a 2a expedição as 
40 1/2 horas v iaJundiahy .

As emissões de vales e objectos re 
gistradoa, entrados nesta Agencia das 
11 horas da manhã as 3 horas da tarde, 
aproveitarão a 1a expedição do dia se 
gurate, as 5 horas da uiauhã dando eu- 
trada na Administração as 10 1/2 horas, o 
que muito facilitará em ob te r-se  r e s 
posta no mesmo dia, digo no dia imine 
d ia lo .—Saude e f ra te rn id a d e .—Cidadão 
Redactor d’A Cidade de k t ú .— O A g e n t e  
em Commissão, Si mão Ourique de C ar
valho.))
O N O SSO  FO LH ETIM

Para fazer a vontade do outro Z . Fe
rino  que canio-nos do céo por déscuido 
no mundo jornalistico, não pubi.oamos 
no preseute num ero o MiLLIüNARlO

Agradeça-nos a gentilleza seuhor de 
Saldanha  isto foi só para a t tender o seu 
pedido, pois o seuhor pedio de um mo 
do t ã o . . .  t ã o . . .  que não houve meio 
siuão attende! o.

Aos nossos leitores, pedimos desculpas 
por isto, m a s . . .  lá uma vez por outra 
a gente precisa fazer a vontade aos 
outros .
H O S P E D E S

Estiveram n’esta  cidade, no domingo 
ultimo os nossos amigos F erre ira  «Juni ir 
illustre redactur do nosso estimada coi 
ioga O 45 de j\rove<mro, e Joao Nobrega 
de A l m e i d a ,  deiega-io de policia j e  So 
rocaba.

Gralü3 pela visita com que nos distiu 
guiram.
A IN D A  O N O SSO  A X N IV E R S A -

KIO

— No dia 14 de juuho a Cidade de Ytú  
entrou festivamente no seu decimo anuo 
de existencia consagrada ao bem loc l.

Para solerauisar aquelle dia o coiiega 
deu uma bellissima edição commémora- 
tiva, enriquecida de significativas con-

gratulações ás quaes juniam os as nossas.
(D '0  M unicípio , de Baturité). 

F E S T A  D A  B O A  M O R T E
flealisaram se na sexta feira e sabba- 

do ultimo, na igreja do Bom Conselho 
a festa de N. S. da Boa Morte e As- 
sumpção.

Na quinta-feira , houve illuminação 
nas ruas de S. Rita e S. Cruz, e re tra ta  
pela corporação musical Independencia  
¿0  de Outubro.

Na sexta feira, houv6 missa !"resada 
com cânticos as 7 1/2 da manhã, e a 
noite sahio a rua a imponente procissão 
de N. S. da Boa Morte, que percorreu  
as mesmas ruas acima, que como na 
vespera, achavam-se illuminadas a ca 
prichos, produzindo maguifico efíeito.

Sabbado as 5 horas da m in h ã ,  houve 
alvorada, pela banda 30 de O utubro , 
realisando-se a myss•*. cantada as 11 
horas manhã, sendo ce lebrante  o revd. 
padre Eliziario de C-raargo Barros, 
.icolytado pelos revdmos p;> Ires Lima 
e Sá e Azevedo, do Collegio de S. Luiz, 
servindo de mestre de cerimonias o the - 
logo Domingos Riso.

Ao Evangelne foram lidos os nomes 
dos festeiros e em pregados, para o pro- 
ximo anuo, que são o* seguintes :— 
Juizes Sr. Guilherme B -rnardi e Ál- 
bertcABenedelti.

J u iz  as Exmas. Sras. DD. Zelinda 
Martini ; esposa do Sr. Paschoal Martins 
o Thereza le  Ouoírio, esposa do Sr. 
Thomazz 1 * «toofrio.

Secret r ' Minoel Esteve Rodrigues,  
(reeleito).

Procurador, João Carlos Xavier (ree. 
leito).

Thezoureiro , Joãe Rodrigues d'Avila, 
(reeleito).

Z elador , João Baptista Ferre ira  Car- 
dozo. (reeleito).

A tarde sahio a imponente procissão 
de N. S. da Assumpção, que percorreu  
as mesma ruas. A entrada, pregou o 
revd. padre Nogueira e em seguida 
ao sermão, houve benção solemne do
S,S. Sacramento, e findo esta foi q u e i 
mado uui pequeno fogo de artificio, 
trabalho do Sr. Sebastião Cyrino..

O coro esteve a cargo da orchestra  
habilmente regida pelo maestro Tristão 
Mariano.

Foram festeiros d’este anno, Juizes 
S enhores  Domingos Nobre da Cruz e 
Luiz Amaru do P rado ; Juízas. D. Maria 
Augusta Pinto, esposa do S r .  Antonio 
Pinto dos Santos, e a m enina Marya 
José filha do nos«o redactor.

O encarregado da festa, Sr. João Carlos 
Xavier, desem penhou se sa tisfa toriam en
te do eueargo que os festeiro lhe deram 
de promover essa festividade, que 
correu na melhor ordem. 
E S P E C T Á C U L O  

O Grupo Dramatico Filial ao João 
Caetano , levou na uoite de Sabbado 
ultimo, era nosso theatro, um bom es
pectáculo com o drama a  Condessa de 
M arsay, e a comedia Os Dous Surdos.

Não podemos, por falta de espaço, 
dar  uma noticia circunstanciada do 
mesmo, lim itando-nos a dizer que o 
espectáculo agraduu bastante, sendo os 
iüterpretesqgistamente applaudidos, p r in 
cipalmente a intelligente m en ina  Bene- 
dicta Soares, que se encerregon do 
papel de protegenista ; que dia a dia 
mais revela o seu talento e vocação pela- 
sublime arte  de Talma.

Agradecendo a gentilleza do convite, 
felicitamos os jovens amadores.

—No domingo, o deu grupo em reprise 
as mesmas peças, que como no sabbado 
agradou bastaute segundo d issem -nos,  
pois quo que não nos foi possível acce- 
der  o convite para assisiil-o n ’esse dia,

—

Secção Livre
D e e l a r a ç á »

J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e  J u n i o r , nego 
ciante aqui estabelecido, declara que 
desta data em diante pass a assiguar-se 
sim plesm ente—J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .

Ytú, 29 de Julho de 1903.
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .

Ora pro nobis



CAMARA MUNICIPAL
A cta  d a  1 1 a s e s s ã o  o r d in a r ia  

e u  1<> d e  J u ll io  d e  1 0 0 3 .
Presidência do Tenente Galvão de 

Almeida.
Secretario  Pereira  Primo.
Ao primeiro dia do mez de Ju lho  d® 

mil novecentos e trez nesta cidade de 
Ytú, em a sala do Paço Municipal, a ho 
ra regimental p resen tef  os senhores 
vereadores Tenente Adolpho Galvão de 
Almeida. Dr. Francisco de Mesquita Bar 
ros, Dr. José Corrêa Pacheco e Silva, 
Capitão Fernando Dias Ferraz, Capitão 
Belarmino Raymundo de Souza, Capitão 
Josino Carneiro, havendo num ero  legal, 
o senhor v ice-presiden te  em exercício 
declara aberta  a sessão.

Lida e posta em discussão a acta da 
sessão anterior  é a mesma approvada^j 
assignada.

Passa-se ao.
EXPEDIENTE 

Cartão do Dr. Bernardino de Campos, 
P residente do Estado de São Paulo, 
agradecendo as felicitações que estaCama 
ra lhe dirigiu pelo completo res tabe le 
cimento.

— ’’In te irado” —
Circular da Repartição de Estatística 

e Archivo do Estado, communicando 
haver remettido um exemplar do Rela- 
torio ao anuo 1900 contendo dadas s o 
bre as condições demographicas, econô
micas,intellectuaes e moraes da população 
paulista no referido anno.

’’Scien te” —
REQUERIMENTO 

De Paulo de Paula Souza Tibiriça 
professor da escola do Bairro do Pirahy 
pedindo uma verba de 70$009 para a l
guns reparos que necessita a casa onde 
está installada a mesma.

” A Commissão de finanças” —
De Alexandre Cardozo de Almeida, 

pedindo licença para ser reaberta  o to r
neira  d ’agua em seu predio a rua das 
F lores.

' ” A commissão de Just iça” —
De João Vanine, e outros proprietários 

da f a z e n d a ’’Pedra Branca” de C im a,d’es- 
te municipio, requerendo a inclusão dos 
nomes de Cavana Carlos, e Francisco 
Barrere ,  como co-proprie ta rio  da m e s 
ma fazenda, vi-lo como collecta do im 
posto de café apenas figurara os nomes 
de João Vanine e outros,

0  mesmo despacho.
Obtuario do n^z  d̂ * Junho  p n x im o  

findo cora o n° 35 cadaveres sepaltados- 
sendo 17 aduhos, e 18 menores.

—’’Publique se e ” v  <’h ve se” — 
PARECER 

A commissão to Justiça tendo exarni- 
nondo o requerim ento  era que D. Ga 
briella E nilia Co t ô i  P a c h j cí>, pede 
modificação no lançamento do imposto 
de capitalista ó de p irec e r  que *«ja 
classifie-d » na labella de 10):00»$)00 i 
200:000$0)0 e não de 50.00ü$')00 a 
400:00 »$0 )0 como requer  a supplirante

S . S .  1 - 7 - 1 9 0 ' .
Belarmino Raym nudo de Souza. 
Fernando Dias Ferraz,

— " A p p r - v a d o ”  —
Pelo Agente executivo foi preposto 

para exercer  in te r inam ente  o cargo de 
2o fiscal d ’esla Camara o cidadão José 
André da Costa, visto achar-se vago o 
lugar, e pede a nomeação do mesmo 
para  exercer  o referido cargo, sendo a 
proposta approvada pela Camara.—

Nada mais havendo a tratar-se o 
senhor  presidente encerrou a sessão. Do 
que,  pa"a constar lavei a presente  acta. 
Sala das sessões da Camara Municipal 
de Ytú, ao I o de Julho de 1903. Eu 
Francisco Pereira  Mendes Primo, secre 
tario da Camara Municipal que a escrevi.

Adolpho Galvão de Almeida.
Francisco de Mesquista Barros
José Corrêa.
Fernando Dias Ferraz.
Josino C arndvp .

■ «Bm - —- Jf
T erm o  d e  r e u n iã o  d o s  v e r e a d o r e s  

e m  1 5  d e  J u lh o  d e  1 9 0 3
Aos quinze dias do mez de Julho de 

mil novecentos e trez, nesta Cidade de

Ytú, em a sala das s ^ s õ e s  da Camira 
M u n ic ia i ,  a hora regimental, presentes 
os senhores vereadores Dr. Francisco 
de Mesquita Barros, Dr. José Côrrèa 
Pacheco e Silva, Capitão Fernando Dia?. 
Ferraz, e Capitão Josino Carneiro, faltan
do sem cauza participada o vice-presiden 
te em exercicio Tenente Adolpho 
Galvão d» Almeida, e o vereador Capi 
tão Belarmino Raymundo de Souza, 
nãoj havendo numero legal de vereadores 
deixa de haver sessão. E para constar 
lavijou o presente termo que vai por 
lodès assignado. Sala das sessões da 
Caojiara Municipal de Yiú, aos 15 de 
Julho de 1903. Eu, Francisco Pereira  
Mendes Primo, secretario da Camara 
Municipal, que o escrevi.

Francisco de Mesquita Barros, 
José Corrêa,
Fernando Dias F erraz,
Josino Carneiro.

. Io |ljfli|íe Jerrate
No Salto de Ytu

Editaes

O s a b a ix o  a s s ig n a d o s , e n c a r r e g a d o *  da fe s ta  d e  IV. S . d o  M o n te  
S e r r a te , a v isa m  o s  f ie is  d e v o to s  d e s ta  v i l la ,  q q c  n o  d ia  3 0  d e  
A g o sto , n a  ig r e ja  M atriz , co m e ç a r ã o  a s  n o v e n a s  q u e  p reced em  a  
fe s ta  em  h o n ra  á  m esm a s a n ta , a  r e a l is a r - s c  n o  d ia  8  d e  
S etem b ro .

D IA  O

l la v e r á  n o  L a r g o  d a  M atriz , a s  3  h o r a s  da ta r d e , um  le ilã o  
d e  p r e n d a s .

C O R K EIÇ A O
O cidadão José André da Gosta, segundo 

fiscal das rendas municipaes desta 
cidade e municipio de Ytú. etc.
Faço publico, que de ordem do sr. 

p residente da C anora  Municipal, que no 
dia 20 do corrente, vou proceder a cor- 
reição geral nesta cidade e município, a 
fim de ver se acham pagos todos os im
postos, referentes ao 2o sem estre do 
corrente anno a fim de verificar se são 
observados as posturas municipaes i n 
correndo na penas da lei, todos aquel- 
les que estiverem de encontro as mesma 
posturas. E para que ninguera allegue 
ignorancia lavro o presente  edital para 
ser lido e publicado pela imprensa.

Ytú, 14 de Agosto de 1903.
O 2o FISCAL 

Josê André da Costa

ÍAnnuncios
Fazenda a venda

Vende se uma bôa fazenda distante 1 
legua desta cidade com bôa caza de 
morada feita a tijollos, e 33 casas para 
colonos tambem feitas a tijollos e boa 
machina de beneficiar café casa bôa 
para administrador 130 mil pés de café 
tonuo 20 mil de 2 anoos e 110 produ 
zindo, aguadas boas e grandes, pastos 
excellentes, todos cercados de arame, 
2 carroças ar ieadas cora animaés de pri 
naeira ordem ; a quem pre tender  com 
prar  p j lira enviar carta a

V iu va  A l m e i d a  & F ilh a s .

Fumo super o
Eu ab a ixo 'ass igna  1o faço sciente ao 

publico qu~ re-ebi du-is qu ili Udes 
de fumo ; -íendo de to p wv » 50$ irrr) 
b i  e kd . 4$0.)lJ ã" 2a prova 3« $ u rob  
ki! » 3$0 )0 ; aguardente de 20 grá * 
¿8$)0.) o qui nt o;  estes preço é só 
para quem compra e paga » vista.

F e r n a n d o  Dia* F erra z

Dr. Nicanor Perrteaio.
ADVOGADO 

R ua D ir e i Ia, 2 8 .  Y VW

Bom negocio
Vende-se nesta cidade, duas boas 

casas, sendo uma na rua do Carmo n. 
15, e outra no largo do Carmo n. 125, 
(esquina), e tamdem um bom pasto bem 
íeixado, com aguada boa, na rua do 
Patrocinio.

Para traedar no Largo do Carmo n. 
125, com Antonio Leite.

Coichoaria
Nesta conhecida e acreditada casa, 

encontra se urn completo sortimento de 
colchões, e acolchoados, e camas de 
ferro de todos os tamanhos, acceita-se 
encommenda tanto de camas como de 
colchões, e acolchoados.

YTU’ —Rua da Palma N. 33
J oaquim J osé de Araújo

D IA  7
. í > »- f v. .

E u tra d a  d e  c a r r o s  d e  le n h a , a c o m p a n h a d o s  da r e s p e c t iv a  b an d a  
m u sic a l, fo q u e fe g , e tc .

A ’ ta r d e  d e s s e  d ia  r e a l i s a r - s £ - á  o  2 o. le i lã o  d e  p r e n d a s  e  a  
n o ite  r e tr e ta  p e la  b an d a  d o  ’’G rêm io  M u sica l I n d e p e n d e n te ” .

D IA  8

P e la  m a d ru g a d a  alvorad^t p e la  m rsm a  b an d a  m u s ic a l e  sa lv a  
d e  2 1  t ir o s .  A ’s  1 1  h o r a s  tja m a n h ã  ( m is sa  so le m n e  p re g a n d o  a o  
E v a n g e lh o  um  d is t in c to  o r a d o r  sa g r a d o .

- A ’s  5  h o r a s  da ta r d e  p r o c is s ã o  e  a o  r c c o lh e r - s e  b en ça m  d o  S . S .  
S a c r a m e n to .

.ána.j.s; 0’lf.üs/b« uAGÂ
O s fe s t e ir o s  p ed em  a o s  d ig n o s  m o r a d o r e s  d ’e s ta  v il la  o  o b s é 

q u io s  d e  r e m e tter e m  q u a lq u e r  p:*endaj p a r a  o s  le i lõ e s ,  bem  com o  
a n jo s  e  v ir g e n s  p a ra  o  m a io r  b r i l h a n t i s m o  d o s  a c t o s  r e l ig io s o s .  

S a lto , 2 0  d e  A g o s to  d e  1 9 0 3 .

OS ENCARREGADOS 

D o m in g o s  J o s è  da C ru z,

J o ã o  d e  A lm e id a  C am p os.

J. D. M ARTINS
COMMJSSARIO

Successor de MARTINS & OLIVEIRA

Praça da Republica, n. 1 

C a i x a  P o s t a l ,  n .  1 9 3

EN D EH EÇ O  T E L E H R A P IIIC O  : “ IT A R A R É ”

S A N T O S

« t  * í * • » s e  u t  i  i U î  \ i  \  j e u  .o.

f - i ]  i ro putifa
COM DEPOSITO DE SACCARIA NOVA E USADA

ú m  &  i ,  2

A M P A R O
■*«---

X , B .—B o a s  c la s s if ic a ç õ e s  e  o p tim a s  c o n ta s  d e  v en d a
E ’ o  s y s te m a  d a  c a s a

■

Spm receio de contestação, póde-se  affirraar que a casa “commissaria J . D. 
M a r tin s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , procurando sempre co r resp o n 
der à confiança que lhe é depositada ;

Njio especula em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á s u a  c o m m i s s ã o  e n s a q u e  ;

N jo  t e m  socios com quara deva repa rh r  lucros, o que é «ma iN C O N T E S T A v a L 
v a n t a g e m  para os Snrs .  C om m itteu tas; finalmente, sempre tem prestado o p h m a s  
c o n t a s  d e  v e n d a , de modo a satisfazer ainda mesmo aos freguezes mais ex igen te  s .

Uma remessa apenas de algumas saccas, provará a exactidão do que fica dito.
Pedidos de saccos e mais informações : D ir ig ir - s e  ao  R e p r e s e n ta n te , o u  

d ir e c ta m e n te  á  c a sa .


